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A
identificado como Patrick Pe-
reira Pinho, de 22 anos, esta-
va escondido na casa em que
morava com a namorada, no
bairro do Engenho Velho da
Federação. Segundo informa-
ções da polícia civil, o suspei-
to disse que conheceu o den-
tista tempos antes do crime e
negou que ambos tivessem
algum envolvimento amoro-
so. O motivo do crime foi por
conta de uma dívida de R$100
para comprar droga, de acor-
do informações da polícia.

O criminoso estava es-
condido embaixo de uma pia,
enrolado em um cobertor na
casa da companheira, e pe-
diu para que ela não disses-
se que ele estava no imóvel. A
polícia ouviu a mulher, que
contou que o namorado con-
fessou ter matado o dentista
após ela reconhecer a tatua-
gem dele em uma reportagem
na televisão. Em depoimento,
Patrick disse para a polícia
que conheceu o dentista há
cerca de um mês antes do cri-
me em uma praça, na Avenida
Garibaldi. A identificação e lo-

polícia prendeu na
manhã de ontem
(18), o suspeito de
matar o dentista
Lucas Maia de 36
anos. O homem

calização do suspeito aconte-
ceram após a polícia civil ana-
lisar as imagens de câmeras
de segurança e depoimentos
de testemunhas, amigos e fa-
miliares. Além da tatuagem
que o suspeito tem em um
dos braços, que ajudou nas
investigações.

De acordo com a delega-
da Zaira Pimentel, os dois dis-
cutiram por causa de uma dí-
vida de R$100 que terminou
em uma luta corporal. Lucas
Maia teria pedido para Patrick
Pereira comprar drogas e de-
pois não pagou o valor que o
suspeito gastou. Patrick achou
que o dentista estava desmai-
ado, então decidiu amarrar os
pés da vítima e roubar uma
televisão, o notebook, um re-
lógio, uma mala com roupas
e o carro da vítima.

O criminoso contou para
a polícia que agiu sozinho. As
investigações não apontaram
a participação de outras pes-
soas no delito. Patrick Perei-
ra informou que vendeu a te-
levisão de Lucas em uma pla-
taforma online, além do
notebook e do relógio em uma
feira. O celular e as roupas do
dentista haviam sido descar-
tados após o crime. Contudo,
a polícia civil apreendeu um
aparelho de TV semelhante
ao que foi roubado dentro da
casa em que ele estava es-
condido e encaminhou para

a perícia no Departamento de
Polícia Técnica (DPT).

Em nota, a delegada res-
ponsável pelo contou que as
investigações estão em reta
de finalização. “Trata-se de
uma investigação complexa
das quais foram realizadas
diversas diligências e análi-
ses de circuito de câmera de
segurança, oitivas de diver-
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PATRICK PINHO
Em depoimento, ele confessou o crime e afimou que dívida foi por drogas

Suspeito de assassinar Lucas Maia foi encontrado na casa que morava e tentou se esconder da polícia

sas pessoas. O que foi fun-
damental para a identificação
do envolvido, sobretudo por
que este portava no dorso da
mão uma tatuagem de super
herói. Em sede de interroga-
tório, o investigado confessou
o delito e ainda disse que te-
ria subtraído pertences da ví-
tima. A prisão foi comunicada
ao poder judiciário baiano e

as investigações já estão em
fase de conclusão.”, comuni-
cou Zaira Pimentel.

RELEMBRE O CASO
O dentista Lucas Maia de

Oliveira, de 36 anos, foi en-
contrado morto no dia de 26
de novembro deste ano, no
apartamento em que morava,
no prédio de luxo Celebration

Garibaldi, localizado no Rio
Vermelho. De acordo com as
informações policiais, Lucas
teria chegado ao prédio por
volta de 18h de quinta-feira
(23), acompanhado do seu
assassino. No mesmo dia,
por volta de 21h, um vizinho
interfonou para a portaria do
prédio e disse ter ouvido um
pedido de socorro. O porteiro
subiu até o apartamento e
tentou contato, porém sem
sucesso. Após escutar ape-
nas o barulho feito pelo venti-
lador, o segurança não achou
necessário chamar a polícia
e retornou para a portaria.

Os familiares do dentista
saíram de Santo Antônio de
Jesus em busca de notícias,
pela falta de contato. A tia do
rapaz e a secretária de limpe-
za do local conseguiram
adentrar o local utilizando uma
chave reserva, onde encontra-
ram o corpo do sobrinho nu,
com mãos e pés amarrados
e em avançado estado de de-
composição, além do imóvel
estava todo revirado e saque-
ado. As imagens da câmera
de segurança do elevador
flagraram o suspeito deixan-
do o local do crime, ele estava
camuflado por um casaco
branco que usava e segurava
uma mala que pertencia ao
dentista. Desceu até o estaci-
onamento levando o carro de
Lucas consigo.

Dentista foi morto por dívida de R$ 100

Baianos poderão organizar o churrasco natalino
Uma opção diferente que

o soteropolitano costuma ter
para a ceia de Natal é se
deliciar com um bom churras-
co com uma cerveja gelada.
Após quatro anos, vai ser pos-
sível fazer um Natal regado a
carnes. Muitos adeptos des-
sa tradição preferem trocar o
peru, o arroz com uva-passa e
as comidas típicas do perío-
do natalino por um pedaço de
filé, ou de acém, ou de chã de
dentro. Em Salvador, a carne
está com o menor preço do
Brasil. O que anima consumi-
dores que planejam essa re-
feição na festividade.

A equipe da Tribuna da
Bahia passou por açougues
e supermercados para verifi-
car o preço das carnes e con-
versar com consumidores so-
bre o que tem achado da que-
da dos preços. Nos supermer-
cados da região das Sete Por-
tas, o filé especial tem custa-

do entre R$ 31,99 e 33,99. O
acém sem osso custa entre
R$ 19,99 e R$22,99. Chã de
dentro custa cerca de R$ 31 e
o peito com osso tem custado
entre R$ 16,50 e R$21.

Nas feiras e açougues, é
possível encontrar uma varie-
dade maior de carnes e os
preços costumam ser mais
em conta. O peito com osso
pode ser encontrado por R$
15,99. Uma carne que não foi
encontrada nos supermerca-
dos foi o músculo e nos açou-
gues tem custado R$ 18,99. A
chã de dentro no açougue na
feira das Sete Portas pode
também ser encontrada por
R$ 28,99. O permissionário
do açougue na feira, que pre-
feriu o anonimato, garantiu
que houve uma queda nas úl-
timas semanas de cerca de
seis ou sete reais no preço do
quilo das carnes.

O presidente do Sindica-
to da Indústria de Carnes e
Derivados do Estado da Bahia
(Sincar-BA), Júlio Cesar Melo,

explicou o motivo da queda dos
preços nas carnes e, porque
Salvador e a Bahia estão com
a carne mais barata do país.
“A principal responsável é a
seca que a Bahia tem vivido.
O boi mais barato do Brasil
hoje está na nossa mão. Por
conta disso, mais bois têm
sido ofertados, o que significa
mais carne. E quanto maior a
oferta, menor preço”, pontuou
o presidente. Júlio Cesar ain-
da salientou que esse preço
baixo acaba sendo bom para
o consumidor final, mas para
os produtores, é ruim. Segun-
do ele, muitos produtores es-
tão tendo prejuízos sérios de-
vido a essa seca e a previsão
é que com a volta da chuva, o
preço do boi e da carne deva
aumentar.

Como dito por Júlio, os
consumidores estão bem ani-
mados para poder comer um
churrasquinho nestas festas
de fim de ano. O segurança
Adriano Soares tem buscado
pesquisar os preços para or-

ganizar o churrasco do fim do
ano. “Tenho percebido a vari-
ação dos preços das carnes
de ‘segunda’ e de ‘primeira’.
Ainda vejo como mais vanta-
joso comprar as carnes de
segunda no açougue. Os pre-
ços estão melhores”, ressal-
tou o segurança. Adriano ain-
da contou que a maior com-
plicação da organização do
churrasco na casa dele é o
orçamento, que apesar do
preço da carne estar baixo, ele
continua com poucos recur-
sos financeiros.

Diferente de Adriano, o
porteiro Alberto Silva já
garantiu as carnes para o
churrasco das festas de fim
de ano. “Eu trabalho no Natal,
mas ano novo estou de folga.
Aproveitei que saiu o décimo
terceiro (salário) e que os pre-
ços estão mais em conta e fui
logo comprar as carnes para
meu churrasco de ano novo.
Para começar o ano da me-
lhor forma possível”, concluiu
o porteiro.

Durante o isolamento
social, o jornalista Roberto
Pires retomou uma Arte que
ele produz desde a década
de 1980. Assim, nasceram
as Caixas-Colagens Bob
Pires, cuja série “Uma festa
para os olhos!” pode ser
conferida e adquirida pelo
Instagram @bobpiresartco-
llage. Além de ocupar o
tempo, criar colagens -
manuais, analógicas -, para
ele, é uma fonte de alegria,
criatividade, calma, esperan-
ça e resiliência.

“Trazer à tona meu lado
de artista é uma enorme
realização. E como jornalista
apaixonado pela escrita,
com quase 40 anos de
carreira, misturo em minhas
caixas-colagens imagens e
textos, palavras, letras...”,
explica Roberto. Ele destaca,
ainda, que criar colagens é
dar asas à imaginação,
poder juntar as mais diver-

Jornalista lança série
artística de caixas-colagens

sas figuras, elementos,
cenas e épocas. “Na
verdade, acaba sendo uma
excelente válvula de escape
da realidade dura dos dias
atuais em que vivemos”,
acrescenta.
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